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Estrutura de um fragmento de Floresta Estacional Decidual
na região do Alto-Uruguai, RS
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RESUMO

O objetivo deste trabalho foi caracterizar a estrutura de uma Floresta Estacional Decidual, situada na região Norte do Estado do 
Rio Grande do Sul. Foram demarcadas cinco faixas de 10 x 100 m, onde foram levantadas todas as plantas com diâmetro à altura 
do peito (DAP) ≥ 5 cm. No total amostraram-se 2.172 indivíduos, pertencentes a 65 espécies e 21 famílias botânicas. A família 
Fabaceae apresentou maior riqueza, seguida por Myrtaceae, Meliaceae, Euphorbiaceae e Lauraceae. As espécies com maior 
valor de importância (VI) foram Actinostemon concolor, Trichilia claussenii e Sorocea bonplandii. Os índices de diversidade de 
Shannon e equabilidade de Pielou foram respectivamente 2,93 nats ind-1 e 0,70. A distribuição diamétrica apresentou tendência 
à exponencial negativa, a qual caracteriza-se por apresentar maior concentração de indivíduos nas classes de menor diâmetro.

Palavras-chave: Diversidade, estado de conservação, fitossociologia, florestas decíduas

Structure in a Deciduous Forest fragment in the High Uruguay,                                       
Rio Grande do Sul State, Brazil

ABSTRACT

The objective of this study was to characterize the structure of a Deciduous Forest, located in the northern region of Rio Grande 
do Sul. Were demarcated five tracks of 10 x 100 m was raised all plants with diameter at breast height (DAP) ≥ 5 cm. In total up 
sampled 2.172 individuals belonging to 65 species and 21 families. The Fabaceae family had the highest richness, followed by 
Myrtaceae, Meliaceae, Euphorbiaceae and Lauraceae. The species with the highest importance value (IV) were Actinostemon 
concolor, Trichilia claussenii and Sorocea bonplandii. The Shannon diversity index and Pielou evenness were respectively 
2.93 nats ind-1 and 0.70. The diameter distribution tended to negative exponential, which is characterized by having a higher 
concentration of individuals in the smaller diameter classes. 
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Introdução
No âmbito da Floresta Atlântica no Rio Grande do Sul, são 

reconhecidas quatro tipologias florestais: Floresta Ombrófila 
Mista; Floresta Ombrófila Densa, Floresta Estacional 
Semidecidual e Floresta Estacional Decidual (FED) (IBGE, 
2012). A FED apresenta maior extensão (23,84% da área total 
coberta por florestas naturais), compreendendo as florestas das 
porções médias e superiores do vale do Uruguai e no rebordo 
do Planalto Meridional, ocorrendo na faixa de altitude entre 
200 m a 600 m (Reitz et al., 1978).

Dentre as tipologias florestais a FED é a mais ameaçada e a 
menos protegida da Mata Atlântica no Sul do Brasil (Figueiredo 
& Scariot, 2003). Essa condição ocorreu em função do avanço 
da fronteira agrícola e da exploração intensiva de espécies 
madeiráveis, sendo essas as principais causas do desmatamento 
e da fragmentação das florestas, comprometendo assim, a 
diversidade biológica e a conservação desses ecossistemas. De 
acordo com Ruschel et al. (2009), na região do Alto Uruguai, o 
estado atual dos remanescentes se torna ainda mais crítico com 
a construção de hidrelétricas, onde os poucos remanescentes 
florestais são substituídos por lagos artificiais.

Segundo Chami (2008), compreender a estrutura e a 
dinâmica dos ecossistemas, são pontos fundamentais antes 
de qualquer intervenção, de modo à auxiliar na quantificação 
do potencial de cada formação, sendo o primeiro passo 
para se utilizar de forma racional as florestas nativas. Desse 
modo, caracterizar a composição florística e estrutural dos 
remanescentes da FED no Alto Uruguai fornecerá subsídios 
para o manejo e a conservação desses hábitats, bem como 
auxiliará no direcionamento de programas de compensação 

ambiental que visem restaurar ecossistemas alterados ou 
degradados dessa tipologia florestal.

O presente estudo teve por objetivo caracterizar a estrutura 
e composição florística de um remanescente de Floresta 
Estacional Decidual, na região do Alto Uruguai, RS.

Materiais e Métodos
Caracterização da área de estudo

O remanescente estudado possui aproximadamente 20 ha 
de Floresta Estacional Decidual. Está localizado no município 
de Taquaruçu do Sul, RS, sob as coordenadas 53º 25’57,54”O 
e 27º23’55,98”S (Figura 1), com altitude variando entre 520 a 
550m e relevo de suave a ondulado.

O clima da área de estudo pertence a região climática do 
Vale do Alto Uruguai com clima Subtropical temperado úmido 
(Cfa) e variação pluviométrica anual de 1.900 a 2.200 mm 
(Alvares et al., 2013). O solo predominante na região é do tipo 
Latossolo Vermelho Aluminoférrico (Embrapa, 2013).

Coleta de dados
Foram demarcadas cinco faixas de 10 x 100 m, orientadas 

no sentido Norte-Sul, equidistantes entre si 50 m, onde foram 
instaladas 50 parcelas de 10 x 10 m (100 m²) (Figura 1). Em 
cada parcela foram mensurados todos os indivíduos com 
diâmetro a altura do peito (DAP) ≥ 5 cm. Todos os exemplares 
amostrados foram identificados quanto à família botânica, 
espécie e posição sociológica correspondente.

Para as espécies não identificadas in loco foram coletadas 
amostras representativas do indivíduo, como folhas, 
inflorescências e/ou sementes. Posteriormente o material 

Figura 1. Localização da área de estudo, Taquaruçu do Sul, RS
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vegetativo foi avaliado por meio de consulta à bibliografia e 
auxílio de especialistas. As espécies foram classificadas nas 
famílias botânicas reconhecidas pelo Angiosperm Phylogeny 
Group III (APG III, 2009), sendo realizada atualização dos 
binômios científicos conforme à Lista de Espécies da Flora do 
Brasil (JBRJ, 2014).

Análise de dados
A análise da estrutura horizontal da floresta foi processada 

no programa Fitoanálise 4.0 (Carvalho Jr. et al., 2000), 
obtendo-se os parâmetros fitossociológicos estimados de 
densidade, frequência, dominância e valor de importância para 
cada espécie, além dos índices de diversidade de Shannon (H’) 
e equabilidade de Pielou (J’). 

A estrutura vertical foi avaliada mediante a classificação dos 
indivíduos inventariados em classes sociológicas, pertencendo 
aos estratos: superior, médio e inferior. Os indivíduos foram 
incluídos em cada estrato por meio de observações visuais. 

Os indivíduos foram classificados por classes de diâmetro e 
altura, com intervalo de classe de 5 cm e 5 m, respectivamente. 
Sendo os diâmetros empregados em classes crescentes e 
amplitudes que compensassem o decréscimo abrupto nas 
classes de maiores tamanhos. 

Resultados e Discussão
A amostragem da vegetação foi suficiente para representar 

a florística da área estudada, sendo possível observar tendência 
à estabilização da curva espécie/área a partir dos 3.000 m² de 
área amostral acumulada (Figura 2). Estes resultados divergem 
dos encontrados por Scipioni et al. (2011), avaliando um 
remanescente de Floresta Estacional Decidual, no município 
de Frederico Westphalen-RS, onde foi observada tendência à 
estabilização entre 7.000 a 8.000 m² de superfície amostrada. A 
menor superfície amostral pode ser explicada devido à menor 
riqueza de espécies presente na área de estudo.

No total foram amostrados 2.172 indivíduos, distribuídos 
em 21 famílias botânicas e 65 espécies. A família Fabaceae (14 
espécies) apresentou a maior riqueza, seguida de Myrtaceae 
(7), Meliaceae (6), Euphorbiaceae (6) e Lauraceae (5) (Tabela 
1). Resultados similares foram observados por Scipioni et al. 

(2011) e Loregian et al. (2012), onde as famílias Fabaceae e 
Myrtaceae apresentaram maior riqueza. 

A presença de um maior número de espécies dessas famílias 
decorre das formas de dispersão e de suas características 
adaptativas. Espécies da família Myrtaceae geralmente 
apresentam dispersão zoocórica, apresentando frutos carnosos, 
os quais são frequentemente comestíveis e por isso, altamente 
atrativos para os animais, o que favorece a sua dispersão. 
Espécies da família Fabaceae em sua maioria são dispersas 
pelo vento, facilitando a colonização de regiões mais distantes 
da planta mãe, havendo maior probabilidade de alcançar 
locais favoráveis ao seu estabelecimento, o que favorece a 
germinação e o desenvolvimento das plântulas, garantindo que 
as mesmas se estabeleçam e futuramente sejam recrutadas aos 
estratos superiores.

O número de espécies encontrada no presente estudo (65) 
foi semelhante à encontrada por Vaccaro & Longhi (1995) (66 
espécies) e inferior aos valores encontrados por Scipioni et al. 
(2011) (79 espécies) e Loregian et al. (2012) (75 espécies). 
Os diferentes resultados são reflexos da variação climática 
existente entre os locais de ocorrência dos remanescentes de 
Floresta Estacional Decidual

A diversidade florística do fragmento (Shannon = 2,93 
nats ind-1) foi inferior à encontrada por Scipioni et al. (2011) 
(3,71 nats ind-1), os quais estudaram um fragmento de 
Floresta estacional Decidual na região Noroeste do estado 
do Rio Grande do Sul em uma área de 1 ha. A diferença 
entre os valores está relacionada a maior abundância de 
poucas espécies (Actinostemon concolor, Trichilia claussenii 
e Sorocea bonplandii que constituíram 46,6% do total de 
indivíduos amostrados). Essa afirmação é corroborada pelo 
valor do índice de Pielou (0,7) que revelou uma equabilidade 
média a baixa. 

As espécies mais importantes do remanescente estudado 
foram, Actinostemon concolor, Holocalyx balansae, Trichilia 
claussenii, Sorocea bonplandii e Diatenopterix sorbifolia. 
Scipioni et al. (2011), estudando a vegetação arbustiva-arbórea 
em um remanescente de Floresta Estacional Decidual no 
município de Frederico Westphalen verificaram alto valor de 
importância para as espécies Actinostemon concolor (28,16%), 
Holocalyx balansae (10,95%), Trichilia claussenii (20,22%), 
Sorocea bonplandii (12,82%). A proximidade geográfica 
contribui até certo ponto na semelhança dos sítios florestais, 
favorecendo o desenvolvimento de populações de Actinostemon 
concolor, Holocalyx balansae, Trichilia claussenii, Sorocea 
bonplandii e Nectandra megapotamica nas duas áreas.

O alto valor de importância para as espécies Holocalyx 
balansae e Diatenopterix sorbifolia está relacionado aos 
elevados valores de área basal, 0,692 m² ha-1 e 0,288 m² ha-1, 
respectivamente. Para as espécies Actinostemon concolor, 
Sorocea bonplandii e Trichilia claussenii o maior valor de 
importância decorre dos altos pesos de densidade (Tabela 1). 

Cabe ressaltar que as espécies mais representativas da área, 
como Actinostemon concolor, Holocalyx balansae, Trichilia 
claussenii e Sorocea bonplandii, são classificadas conforme 
Grings & Brack (2009), como espécies secundárias tardias. 
Considerando as características ecofisiológicas das espécies 
pertencentes aos grupos dos estágios finais de sucessão 

Figura 2. Curva espécie-área do fragmento florestal em Taquaruçu do Sul, 
RS
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Tabela 1. Parâmetros fitossociológicos de um fragmento de Floresta Estacional Decidual,Taquaruçu do Sul, RS

Onde: DA = Densidade absoluta (ind.ha-1), FA = Frequência absoluta (%), DoA = Dominância absoluta (m² ha-1), VI = Valor de importância (%)

(secundárias tardias e clímax), dentre elas a intolerância a 
ambientes com maior intensidade luminosas, pode-se afirmar 
que a vegetação estudada constitui uma floresta em estágio 
avançado de sucessão, onde espécies que têm condições 
satisfatórias para o seu desenvolvimento.

A distribuição diamétrica dos indivíduos apresentou 
tendência à exponencial negativa, com amplitude de 
variação de 5,0 a 110,0 cm (Figura 3). Essa distribuição, 
comum a outras florestas naturais (Nascimento et al., 2004; 
Callegaro et al., 2012; Bianchini & Bellé, 2013) revela que 
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Figura 3. Distribuição da densidade dos indivíduos por hectare nas classes 
de DAP (Diâmetro a Altura do Peito)

o fragmento florestal estudado apresenta capacidade de 
autoregeneração.

A menor classe de diâmetro (5-10 cm) apresentou o 
maior número de indivíduos (43,8%), devido essencialmente 
à elevada abundância de espécies de pequeno porte, como 
Actinostemon concolor (546 indivíduos ha-1) e Sorocea 
bonplandii (240 indivíduos ha-1). 

Para as classes de altura, verificou-se maior concentração 
de indivíduos na classe entre 6,3-11,3 m, enquanto a menor 
classe de altura (1,3-6,3 m) apresentou densidade menor 
(Figura 4). Tal condição pode estar relacionada a maiores taxas 
de mortalidade do que recrutamento no sub-bosque da floresta, 
condição relacionada à menor capacidade dos indivíduos 
de porte pequeno de suportar a competição. Entretanto, 
espécies típicas de sub-bosque, como Actinostemon concolor, 
Sorocea bonplandii e Trichilia elegans podem suportar mais 
as condições de baixa luminosidade, o que permite as suas 
sobrevivências por mais tempo no sub-bosque (Carvalho, 
2003). Dessa forma, a baixa densidade de indivíduos na classe 
de altura menor estaria relacionada à mortalidade de árvores 
mais suscetíveis à competição, enquanto que a baixa densidade 
de árvores nas classes de maior altura ocorreu devido ao fato, 
de que um número reduzido de indivíduos possui potencial 
para alcançar estágios superiores.

Na análise da estrutura vertical observou-se que a maioria 
dos indivíduos encontram-se no extrato inferior (47,77%), 

Figura 4. Distribuição da densidade dos indivíduos por hectare nas classes 
de altura

Figura 5. Estrutura sociológica vertical da floresta e das três espécies com 
maior valor de importância pertencentes ao estrato inferior (A) e das três 
espécies com maior valor de importância pertencentes ao estrato superior 
(B)

B.

A.

caracterizado por apresentar indivíduos com diâmetro médio 
a baixo e densidade relativamente alta. No estrato superior 
da floresta, Diatenopterix sorbifolia foi a espécie mais 
representativa, com 30,2% dos indivíduos desse estrato (Figura 
5B). Tal padrão de distribuição é típico de florestas tropicais, 
as quais apresentam maior número de indivíduos nos estratos 
inferiores, o que caracteriza distribuição exponencial negativa. 

As espécies Cedrela fissilis, Balfourodendron riedelianum, 
Cordia Trichotoma, Holocalyx balansae, Machaerium 
stipitatum, Myrocarpus frondosus e Nectandra megapotamica 
possuem representantes em todos os estratos, porém com maior 
abundância nos estratos médio e superior, estes últimos tendo 
por característica a presença de indivíduos com diâmetros 
maiores.

No estrato inferior as espécies mais representativas foram 
Actinostemon concolor e Sorocea bonplandii (Figura 5A), 
não sendo amostrado nenhum indivíduo dessas espécies no 
estrato superior, indicando serem espécies que pertencem 
ao sub-bosque da floresta. A Actinostemon concolor é uma 
espécie esciófila e seletiva higrófita, que se desenvolve 
abundantemente no estrato inferior e médio de florestas, em 
ambientes com pouca incidência de luz, características que 
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explicam a abundância da espécie no estrato inferior da floresta 
amostrada (Carvalho, 2003).

Conclusões
O remanescente de Floresta Estacional Decidual estudado 

apresenta riqueza e diversidade média, sendo as espécies 
Actinostemon concolor, Holocalyx balansae, Trichilia 
claussenii e Sorocea bonplandii as mais representativas.

A distribuição diamétrica exponencial negativa, a 
abundância de indivíduos no estrato inferior e a maior 
representatividade das espécies secundárias tardias evidenciam 
o estágio avançado de sucessão. 
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